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Questão de trabalho
I BI 'um.orra.li le!1gi�\nd�c�rn8IJt0 di nOS:30 fu I Está·so p.ocedendo ;lgora ál C ART

Algumas difflcu Idades com 16 OB SETEMBRO
tu ''':0 Es iado.

.

[Iorrnaçã» d" c, I p' e é possivel] " A
que luta a nossa sociedade e SUMMARIO:-Ospolacos.Oconflicto Sv�pr�,.q�.� G,O se�vlçl),aqt)�lquese)'tes.s8 processoapJ�sen-' .Escreve-nososr dr.Gusmão

que tem levantado justos ela-
na Massaranduba. Promessa.

de coionrsaçao se dao factos tado na prnxuna sessão do Jury, Lima:

mores são o serviço domestico No lha 1 i do corrente deu-se ��m() () �[]e venho de narrar, Devemos dizer antes de cou « Sr
.. redactor i--. Desde al-

e o de carretos. um facto u'esta vil!a que pode- s�o elles
., �la sua maior parle ?IU_lf que a força policial aqui �.uns dias o VOSSO jornal publí-

Apezar da abundaneia de na ser de conseqneucias desagra- promovidos pelos poZa,cos e tao diminuta, que difficrlmente ca e!ll todos os seus numeros

braços vadios, não é sem gran- deveis SP., fehzmeure, não obstas- que, qUflnd:J descem dos seus poderà restab: lecer :l ordem maxunas, pensamentos e ditos

de custo que se obtem um se ISSO a grande calma do dr.
drstuctos , vem armudos de cace quando se derem casos «lenticos. �e homens 1I1ustres, o que in-

criado ou criada para o traba- Hercuio Pedro da Luz chele
res e ameaçando aquelles a quem Seria bom que o Goveruo do COt!ll�edstduvelmente é de grande

lho domestico e d .

'o d
' U I 1 a e para

; quan o se o da cornrmssão de terras
evem respeitar como chefe e Estado para maior garantia não t d

os Incautos e

consegue, raras vezes se póde Fül o ca�o
.

que po�cos mo.
como seus verdadeiros supeno- só dos 'dinheiros pUblicas como pa�ao nOuos em dgerahl. .

contar com elles por mais de denoi res d h f
' mero e oJe na ul-

um mez. menl�s epols de ter aquelle
' .

, ,

o c e e da cnmnnssão, dos seus tima columna da 1·' a ina

A mais leve observação ou
cidadão regressado de sua Via"

Mulheres ha d essa gente que, empregados e do propno povo encontrei uma poré
p g ,

admoestação os faz dispararem, gem.aos districtos colou.aes, ou-
em ,vez de. est.are� nos distri d'esta villa, augmemasse essa encerra muita falsidad�: �our�

ÁS vezes para a perdição. de fora fazer pagamentos atraza elo,s onde se acham suas fami- força, pOIS so aSSJCD poder-se ha que �stá. �m desaccôrdo com

Sem educação, sem orienta- dos, muitos poLa,cos, em nu- 1.las ou,parentes,. atravessam as em casos taes alcançar-se um o� pnnClp�?S da escola mate

ção do cumprimento do dever mero stlp�rJor a 70, pr.icuraram
f ?�S, d �sta,�llIa In,vadmao cazas resultado sausfactor!o. rialista. Elt�a:-« Para os ma

e sem um regulamento policial ii sua residencia com o fim de ía-] piil
t.culares a to.da u.ir a , pedindo N'um lagar como este em

ter ialistas nao ha nada de har

que os obrigue ao trabalho, zer reclamações inauendiveis. I que
comer e eng.ndo dinheiro. que ha talvez cerca de 6.000 m�nla na natureza; para elles

essa classe de nossa sociedade Alguns d'elles mais ousados
Por varras veZ85 temos Visto irmnigrautes locahsados uma étu o é cahos, tudo é azar, tudo

vai-se tornando um ver.ladeiro - muuos de tae
.

L bei f �.
' morte e nada )

e exigentes mvarnrarn a casa do.
. � 5 IlDoolgcaD es er- orça ne seis praças não é suffi- Ha um

'.,

����b�le��r���. viveiro de fu- refendo chefe, reclamando além jarem as plantas do chefe da ciente pHa conter 50 a tOO ho pleto nt antagonJ�m? com-

de outras cousas irnpossiveis °
commissão, exigindo cousas im- meus dispostos e armados princl·epl·Or,e dO que llzels e. os

Eivados de preconceitos fa l ooss.ve.s quP. st
.

d d- E
. s a asco a ma tena-

sos, comprehendendo mala li- pagam:nto de mezes já venonlos.I!""?' '" e, e Cl a ao para i ,stamos certos, porém, de lista.
'

'

berdade que não merecem, não Apezar, p�rém, de todJS as
se ver livre d edes chcg�. ao ql1e as vossas pal'lvras serão .Compílrae as vossas palavras

sabem nem querem se sujeitar ameaç�s e eXlgenclas de tal gen. ��,�W_ der dar-Ibes dmhe-":o da OUVidas pelo governo do E§tado, ({ ?ARA os MATERIALISTAS NÃO

ao trl:lbalho. te, CUJO espeCial gosto parece ser
,-!], �,op. Ia bolsa.

..

a qQe� cabe .prov�denclar para
HA NADA DE HARMONIA NA NATU-

Nestas circumstancias, a in- o de querer estrangular como os �<1rece orna. cousa merlv31, que nao se veja em perigo a vi· REZA}), com as de um dos fun-

tervenção dá policia torna-se peUes vermeZha" o dr.
ma� todo ISSO e verdade e llol- da não só d,)s seus leaes fune -

dadores da Escola maUJrialista,
uma necessidade imperiosa. Hercdlo Lo7., por meio do in- contestavel. ClonêHIOS como dO:i habItaotes �ooth,�.� q�e em 1780 escrevi'a

_

O oeio e�) vag\).\)undagem terp.cele, alca�}cóu tOUVel��':';'.�" 1
.

Muito antes d'esse facto que nau. palavrlls:- ({ I...llifljUlIv �v bv�

iao uma cra llOlidade social e de qUd era Imposs\Vol s(\t,sf,a �cab) de IHiT:lf, dt:u.se um oouvres (de la nature) a son

to�os os govu é}cs bem consli- zelos, ViSto como só haVia 01-'
outru no dln!ictn colonial Mas- No dia li do C'Hrenle deu 'se caractere prclpre, ch.acun de

lUldos têm o (iercr de esLirpal' nheiro para o pagameoto do sarandub1, quando alll Lambem um eoofl\cLil no dlstricto coL)- �es phén?�enes expnme une

essa lepra. Ai mez de MalO e não dos subse- 'b' tos o dr. (wd do RIO Ada, do qual sahl- ldée ongwale .e! pourtant,
Precisa-se (lbsl um homem

se ac ava em pagamen .' toutes ses crécttlons ont un

para um carrel, o de tres ou quenLes, por quanto. o governo HercllllJ Luz, o qual podia ter ram muitos empregados da cem-
cachel d'unité. 11 y a en elle

quatro qUildra�.os/�, ou paga-se
só ma�da pagar medIante apre- Sido de funestas consequencias missão e outras pe�soas grave- une vie, un dcwenir, un mou

com usura, OI'WS. '"\� a vêr na- se�t�ijao d�E contas pel,a rcom. e que ainá::. mais uma vez pro - mente [eriLias. Foi um horror. l'ement eterneIs et pourtant
vios. Jlt� \)�it. mlss�o e nao por slmple� . eela-

va de qoe para nada presta a Por faha de tempo deixo-vai' de elle n'a vance point. Sans cesse

Os carreto.' oi .vd '�'para- maçao.
. '.! immlgraç,ão polaca. fazei' a narração, o que vos pro- elle se métamorphose, elle ne

dos com os dÓ�':a'-r�-gUi, 6Ieiro,� Uma vez aSSIm convencidos

I Deu-se o tacto no dni 6 do melt.o realisar na proxirna ll1is- connait pas le repos; elie n'en

são exhorbitante.m � lO rl
.

'

..
"ctllaram se todo:; os polacos e mez passado eda seguinte fórma: Slva. a nuHe idée; elle 1'a en hor-

. No entretantclo I;" lá a Vida e·, \ hospedaram na cas!\ de RI- .

t I o (Corresdondente) reur. ELLE EST INEBRANTABLE:

mais cara. ra C?rdo Hobtz ale o dia seguinte Tendo LO dlmlDlgrwan elk po ,�: SON PAS EST MESURÉ, SRR EXCE-

A classe oper\I)'aria no Rio b l de nome a Islau a oral; I, PTIONS RARES, SER LOIS IMMUTA-

tem necessida1ie ro 'de trabalhar
eu que rece eram o paga:nen o

dirigido ao feitoí Fritz Ja- O mundo é um composto de

qle lhes era deVido.
se

b' b de ml..os de aVl'sados e BLES.))

muito para ganbshar a subsis- 'I' 'fi d
. meo para co rar a lmportau- ons e ti, J

E' preciso não c,)Qfundir.

lencia. ,ar' Lem_:-se ver\7 &a o quenlihulmm-a CI·,". p'roven'lerlte de tres dias e de loucos, de forte e de fracos,
H :l

.

d t'

A
."

é
. mlbaç-ao poua,ca, ne

. de parvos e de homens de espi- a \ nas espeCles e ma erla-

qm, por mói � ha maIS pro· e

I I' meiO de trabalbo que unhá adi· lismo:- o materialismo scien-

pensão par "d d ara van�wem Haz ao c esenvo VI- .' d
rito. Os avisados têm seus mo- •

a a O�IS�lOSl a e e p ...., ant�do aO lmmlorante e nome .

d 1 tifico, monismo, darwinismo,

d. t � 'e I'e
<. I'> mentos e erros; os oucos

a va lação. ') ,
men o 'lOS terreuoS que ti •

L d I SI
.

k ,seu'pe transformis:no si quizerem,

E'. mister, port- }):anto, um cor- commen�am [lO E�l.ado pela sua a IS au eZ\[D I, por
..

1
-

seus momentos de razão; os
materialismo das sciencias na-

lf:'
b À d ,. d " m dldu, mail negando se a IS:)) o fracos seus accessos de cora-

recLlvo, antes q�il.J.e o mal cres- u erl!la I'l pOIS a em e Sere .

d d Ib ue
.

d turaes, e materialismo moral

ça. a s taes Immig\'Hltes de uma negll- mesmo feitor, Izeod
\) U��!tl gemi os fortes seus mtentos

.

e
dos eo�tumes ou ethico que é

--ll'h_ gencla à tod", provêi são alOda cobrasse a quantIa
d

e qL d'slall- fraqueza; (JS parvos seus VIS-
o que tem por fim.' no diz�r de

,_ O inv6J'osO t� 11,1' I,� sempre em d I fó t oba pagn, o CIla o a I I umbres de ,espirito; os ho-
b' t d d

t:. "'�, I) ta rma e"l!i!en,es e maus,
W lk k' d d c cete mens (1e e"'pl' rl'to sp.us eclipses um SI! 10, na pra Ica a \l a o

S1' o seu I 30- t'bu' ,'� a I'res I arma o e a , - -" - 1
a goz /it ,Ir. \Seu ps 1 10.

que a� vezes torrJ!l, se prec��..� \' 1'.
o ,

d� bom senso. prazer sensua .

-L�gl DH- emprego d" t'u' rça c.,.l,.� :O'l"� para luntamente com .outros imml- P d
-

d'

E' es 1 I, toso t
,,-, <UJ U, \g ente' Jose' Jagelia Franz Gase ---

o ereIS me Izer que vos

:J ou nQ. conLel.ós e fazel.os respeitar os ra � " "

. BRONCHITE E ROUQUlOlO referis a este, mas é força con-

E' espantoso nos''''r�ultado obtido pe- lo Ladislau Slezlnskl e Pavel fessar que elte nada tem que
la COLLODINA o d' t a CAL seus superiores. 'I

'
,

fi
.

t fe Está verificado que o unico remedio

Losl Pharma�ia'indha'a �l!�. con
r -

Nus lagares cüloois"dos por hkoboW6kl, zeram mUlaS .

Angico com Tolú e Guaco, de Rauli- vêr C(lm a harmonia da natu-

_d o g(6 _ esta espec,le de gente não se nmentos DO refe{rldo fedltor de
se veira. reza com o azar ou acaso, que

F' ,
. rfe da "o d' d d 1 s 50 não o malar:;im OI ISSO eVI o a.

....-

é alias uma entidade moral

carg� ��oi'!"s. PolY�_'le�ree ;0 o�ub� f}11La progfe��oll
;). gllm, pOI

. immedlata Intervenção do chefe CANAL que represenLl um papel mui-

co.mmissario lda 0_ iS(policia do dis- por ceulO ,e es

I vtem d,q.uasl da I\ornu)i�são e de empr.egados Foi concedido ao cidadão to importante em todas ai es-

lrlClo do Grpvaça(atá o cidadão semple na OCiOSII a e e esses
seus Pllt' 'iI' d,fllJ\ffl(O para o ,l,lã'l di) Prado Lemos, ou a colas philosophicas menos no

') 1 25 por cente criam qllrJ1'i1 �éln$ 1
' .' �

. .

.
.

I' d II
Dernetrio Laulra ';'��mtillo dd Rosa , b' _. .._ d' loeal do confl!cl.o logo que I"ve companhia que orgamsar, prI- materIallSmO IIU e e e, () aca-

Luz, e nomeadJ li'
,'- c�dadão Car- pre �erl\)s em (,Iaç,!" alI) (H}d'aram c,nheclllledtl) di) bcto Cri vilegio pUf 30 annos, para a Só, não é mais <10 que a igno-

los Holthosemo.AS'liV-n_o
.

mento do serv'ÇO e a cu tUla :u'
IJ

construcção ou abertura de um rancia em que nÓs estamos das

L
. b d e' Lnlllosn. U i i i

.

____ f\ a \-___ terras, o nga.n o mUitas vez � canal entre os rios iual re e ven ilaeiras causas.

r f
I I

I t' Spv:,eu\."'..Io f'1C\.O II ci\Jadãi) b' d L)' 1"
•

fi Pal'a elles tudo é

Guerra too u\OS ca.llos I l(j.� ell'Hes :l iGCll]d-()�; nas :� iS • tI ' �iassiam u, pon o em commu- lze s - "

OlDaiorexterm�
q. !nadordoscalloséo1dõ trabalhu CUIDO se l,lVtS:Jem oromullH publlCil, requereu ln, nicação o porlo da dislric'o cahós, llldo é azar, tudo é

preEa�do da phoBR,I')rmacia-Popular- feito 'dguma cousa. go luquefltd polLclal subre o uc- Paulo Lopes, no mu�icipio de morte e nada.})

�olodlU�. )ada Se 5 oI" tem cllnstrOldü Cf!- ClHlldll, o qu:: se i'e�dI80u, dIas Garopaba, com a baCIa ,lo por· Si V(lS referis ao materialis-

--'cerar- z.;\S e feill) pi:,Oli)çÕe� é o [I),\i" d(T\)\�, çq 8 (\p cnfrente dellOU� to desta capital. mo moral, lIi}u tenho duvida

Não chegaram ,comü eram
. r r' ---- t J A i que eu

d
f' (o () que vem aciwil d\.�;I,() se nãrJ C.IOO.i).:) CO Uh) Il)Cll'�l), dO :i. " Aro es LI!' oe aCCOl'l o por

espera os, os �'e.s" e((s: deputados 3 '1' d I I Adm· vell os considero vietirnas de um

d t d E
.

d e' pre)'ud:ci:1i não de Xii de 6er Ot) o c.oC IgÜ pena, c 'Ul 3S Ira.

o o.or e o .stl 'i, pe o', consta que
J d f 't

.

I

Ó (1íU l!r�wde rn:"\ á (JUli.) ewec't' CllCnm;;l:lilC as aggf3.VanH:l� tlO E' admiravel o resultado que se ob- e el o (lrgamco qua quer men·

S Virão depo'ls \Cid, li da primilvfll'a. �
, \� i tem usando aCollodina-o mais ener- tul ou (:moeion,d,

___ .. 0 dfJ ,(flml�!i'açã() ffi,lh ll':lb,dln- ai I. 39 �� 5° e ( o mesmo gl'co'remedio contra 08 callos. Phar- M' f'
'"

lU l as SI vos re erIs, como pa-

A poesia é 8 n lusica da �lma. dor'l, \)b�dlenLe e neceSi;>üll<1 a8 COdlgO. m..aiaPopular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ções de Fasonda, submeuendo-: § 10. Urdenar o pngamento

as logo ao couhecimento do go I .las dividas pa�slv ... ,:;, depois de

Pel i resoluçã-i n. 229, de 17 veruo do Estado, para resolver liquidadas e mscriptas por ordem

Jo corrente, o vlce-governaclor
dafinlLlvamenLe. do governo, havendo para isso

do Estado reformou o Thesouro § 2·. Julgar JS recursos' in- credito.

azar.
do Estado e repartições que lhe terpostos das decrsôes das esta- § H. Beconbecer as di,yj·

O vosso autor ou o autor do sã» subordinadas, expedindo ções fiscaes. das, cujo pagamento fõr recla-

pensamento publicado no vos- p:Ha isso o regulamento seguiu § 3·. Tomar as contas de mado em Virtude de sentença

so jornal nüo tem talvez a ta:
todas as repartições e pessoas passada em julg.ido, ou de ou-

quarta parte do merito do sa- Regulamento para o Thesouro e Es- encarregadas da arrecidação e tros quasql1er documentos que

bio allemão E. Hceckel e este tações de arrecadação do Estado d.speudro de dinheiros ou valo- exigam Inspecção, exame e ln

autor diz a pago 21 e 22 de sua
de Santa Catharina res pertencentes ao Estado; fi- formação, depois de Ieua a com

Historia de Creaçao (3" edição TITULO I xaudo, no caso de alcance, o peteute liquidação; submeuen-

franceza)- « Darwin chegou a DA ADMINISTRAÇÃO CENfRAL DA debito de cada 11m dos respou do o negocio ao conhecimento

descobrir as causas eífícientes FAZENDA saveis, salvo recu SO P'\I'il (j go 90 goverp:\.

(oausre efficientcs) d.is f6rrnas
C PI U

vemo do Estado, nos Lermos do § 12. M:\ndar auuullar as I' INCO,lf.T�STAn' j

infinitamente c mplexas dajna-
A T LO I

§ d
À ,.

.. Oi

, T
antece ente. cer udões de duvida ac�ivil,aJui�a, Agra.nde rapidez com que o Xarope

tureza orgamca .)
Do hesouro do Estado

d

§ 40 .Suspender os responsaveis, da ou não, o) substun.l as no
e Angíco.Guaco e Alcatrão de Norue,

O proprio Darwin (origem Ario 1 D. O Thesouro do E� li
ga opera nas bronchitesconstipações-

d E
'

l d
. f

que não sat.s zerem a prestação C'1S0 de exoneração do devedor tosses, etc.

ss species, ra ucçao rance- tad l, (\U admuustraçã i, cen-

d 1884 XU) ffi
� de contas, ou não entregarem os ou de .educção da d.v.da. -,---�._-

za e pago a rma trai da Fazenda, Lerá o pesso-
que LAMARCK foi o primeiro

livros, saldos e documentes nos (Contínúa) Chegarão depois da amanhã

que prestou á sciencia o rele- ai constante do quadro --A -

prazos marcados, e deLerminar . ._ ,_ ...._-

os srs. congressistas do sul do

vante serviço de declarar que
auuexo a este Begul.nneuto, a prisão e selluesLro dus que os Nos negocies desle mundo, Estado.

toda a mudança no mundo com as classes, numero e venc: não apresentarem no praso que não é a fé que salva, é a des

organico assim como no mun- mentes n'elle marcados, e será lhes fõr de novo concedido, ob- confiança.

do inorganico, é o resultado de div.d.do nas seguilJ tes Estações, servando em Ludo o disposto no

urna lei e não de uma inter- iodas subordmadas a um Cbefe, Decreto n. 657, de 5 de De-

venção milagrosa. que se denounuará Inspector: zembro de 1849. o Xarope de Angico, Guaco e Alca-

Para vos provar qU0 tujo Directoria da contabilida.lc;
trão de Noruega é de effeito maravi-

não é morte e nada para os ma- Directoria das rendas uubli § 5: Mandar passar qUILa- lhosonascoqueluches. Pharmaeia Po-

terialistas basta vos indicar a
t' ções aos respunsavels, quando pular. Cura completa com o Eli�ir de Ve-

..
- t t d

. cas; 'l l CO·r·'Y.1PARAQA-O
Iame e Guaco.de Raulíveíra,

opunao cumpe en e 118 segura- S d
suas coutas es rverem corren e s,

ecção o conteucroso ;
�

tes sabias:
e levantar os sequestres áquel-

B h di
.

é
Thesouram ger:d; Uma revb.''ta financeira alie- U.r.I'-O' JUVJ::... }AIL

. üc ner, lz:-a ma terra
v les que l'nlgar desonerados pa ra

,.. rt

. I' d
.

I C<.l, rlorio.
_ bl' egu til R l' b

lmmorta e lO uslructlve. com a fazenda.
ma pu Ica a.s S ln es IS as ,ea ISOU ontem um passeio

B
..

1 ffi Art. 20. Além dos re'pectl
d d d' d t

.

d d U
.

ossmass er, a rmll:-a ma-
� ',- � 6.0 Acceltar, no caso de compara �s ocre 1,0 as na a III eressante socle a e mão

teria é eterna, ella p6de s6men- Vl)S d!reclores, lerão: a duec- per�a ou arreLatameLHo de di' ções, express!l pela cotação dos Juvenil. Esla sociedade, que é

te mudar de f6rma. loria da CUQlaq,liJade, d'IUS 1.' seus Inodos, fóra a Allemaoba composta por menin0s, Ji)er-

Seba;:tl'a-o Francb, um a1le- l d
nhelro e valores do E�tado por I I i885 c)rreu diver b' d

� escrlp uranos, um seguo o e t· f e a ng aLorra, em . e
\ sos alrros ii nos,

mão que vivia em 1528, se ex- dous pr3tic tnles; a directoria
orça maior, aS provas que 0-

1891:
sa capital. Apresenlav,l um

prime assim: da� re.lda3 publlca.s dou� i·· e
rem apresentadas pelo respon· 1881 189l

bonito aspecto aquella pleillde

A m�teria existia no comeco i O) I
. savel e sobmuLLel-as ao GJVefllO de represent.mtes do futuro, a

. • (ou� ..
o esc,flplUrarlos. f

' ] Flançl. i Fr�ol'·1

em Deus, elIa é pois eter.n� e
com as lU ormações e seu pare·

\' • quem saudamos cOI'dialmltnte.

infinita (Buchner, Force e ma-
Art. 3·. O� novos vencI- cer. sem suspensão da LJrnada 2 Suecla. 2 Suecia.

t· 27)
meotos serãl) cootados e aba· I

3 llali'1 3 Ru'sla Collodl'na!

lere, pag, .

( e contas.
' •

.. •

Giordano Bruno o gr3n.-
nadog desde a pre:ieote riala, � 7. o Impor multas n'JS ca.,

4 Auslrlél. 4 Egyplo. A coHodina não tem rival,na rapi-

d
J fi

� 5 H 5A'
dez com que cura os IcaHos. Pharma-

de monge ominicl\no, CJuel- cessaDuO quaesqller grau cações sos em que as LeiS úU Regula ungrla. . .,ustrll. cia Pop,ular.

mado oela jnfT.Ú.... irJ'1. R.f'" n�-,�':_.,_�_ r-I -_.',- �-' .I ....... OIO'ú'd
"O

. ... � 11". Ü lurrllJj!! ,

menta do grand;rG 1'1 l�ffisvJ.- adqulfldos. çao,guardadososrecurso�para 7Turqula. 7
"1 ;<'- •• _�--........

f-

da.I eu, a r-
A o

o governo e d' 8 P
Hungria. Até 27 dr:;:+.· t ..nte deve

�a e um modo maIS energico n. 4. 03 empreg:IJll;5 Ilus res� ,

e,He para o coo- orlugal. 8Itali:1. 'h
O ::�:Ilt'�·a'· " ,,�. M.

aloda as palavras citadas aci- logares extinctos que
_

f
g �o repre�8ntatlvo. 9 Egyptl). 9 H o, ,

ae ar-s� nes.ta r;<1!ff SIlva, distin-

ma
.' nao Q. � 8 o J 10 Hespanba. 10 G o�r.allb\l. Pedr� Fyrrelra ;]inte em Itaja-

Ó .

rem aproveltadf)� o'esta lIova ;s;. ulgar da) finanças I
recla. clo clInICo resirllomar parte nos

f
.. �()SSO escnptor portanto orgalllsaçãiJ, serv:rão como d

offerecldas e aceitai-as fluando
ti Grecia. li Portugal. hy e que vem "concrresso

01 WJusto coru os t' r dda.
_

f ffi
' '1

',� como

tas, salvo si se refe �a erIa lS- lOS, com os veUClmelltos que
nao, orem.<:u Cientes pHil ga-

A França e a Suecla mantem trabalhos do ��1�daqueUa cir-

terialistas moraes ��o ;�J ma- ac.tualmente percebem, até que
raDllr a fazenda; arbitrando o seu posto. A Ilalla p::l�sa do repreSe!ltant�'ri' jJ

tendem da harmo:!ia da :a��: sejam nomeados para a,� vagas �;olrlsorJameote .(� lfuélotltatlvof30 ao 80 logH: perda 5 pontos. cumscnpç�;!; ./(J\.'-
reza, da morte, do azar' mas

que se torem abrindo. SI as
e as, quaoJo Ja não estep AAustrlil do 4° a:l 5"; ii Hun- , '_ ffoi sj I'Ol!lIiJe.!

sómente ad?ptllm sem olhar as
vagas se dere.m em logare$ de

fixado, e d,3ndo_Cuutas ao gover- g�là do 5° ao 7·. Portugal do ['. _ "". i,��oXarope deAngi-

??nsequenClas uma vida lieen- ,veO?lm�nl�s IDferiores aos dos
QO pala re:!oluçao definitiva. 8 ao. ti

o
o ultimo. Sobem I co�A..Rm_ ,---' t08��s�orp��:m���:

CIosa e Je deboches. addldos, nao_ser;�o preenchidas, .
§ 9.· Llqoldar e fixar, pro-

Russ13, o EgypLo, a TUI qUI(� l",oçapGu���ol�f" .

t8�rterro, t7 de Setembro de
de modo a Dao ser excedido o vl�ufla�,en(,e, o veOCifnento de

ii Hespanba e a Greciii peP r �� mais rebeldes

.

J F _

numero dt) quaJro. InactIVIdade de qU:le�qller em i q;ied<l Lle Portugal. ,a
pular.

I OE FAZENDA

. . DE GUSMAO LIMA.» CAPITULO II pre�ad,os,que folem apo,;enLado$! _

1 THfS -�os DESPAeHADOS

.

Não s� póde dirigir uma cri-
Das attributçõe� do Thesow'o

ou Jubdados� logo oue receber I Ulttm,a palavra Dr RE
lJURAR'i" ••

17

lIca maIS picante a quãiquer Art. 5·. Compete ao Tbesou- ��rr:.m,unlcaçao ddu acto do

gover-/
m�!������tr���l;{��ti��l��;'�a _

QUERIMEN:i;llã? Poeta .-Iq-

pess?a, que a de a louvar por ro :
. Jí, � vista os documentos bre o tratamento do Rheumatis ,& 8;- DI�lona.

quahd�des que não tem. § 1". Resolver _ qnt}orern eXibidos conprovan,
í ,:jmo. �

Carlos Nlpol�i 1.8
as quesloes de do) l tempo d '

O amor e a colera i LOrme a C

compe�6Dcia e confI'cto, de ju. veL\remetten:()�e�vlço computa-/ em uma alma, ahi ard:' IfCcesos Oot��(I\lwz . ....,..Informe a

fisdlcçao, que se moverem en reslJ:
o governo os

I hora um dia um Il),1eol

umal
A Dla�tre os empregados das rep t � fi

1�:Jctlvus preo�esso� para de ,no; 'a inveja 'a vai ...�z um ao- C ugust.o Radl ,lndFino de Mel-

ar I Oitiva ilpprovaçao. I endo até o tUffiul�' sempre ro- 0QnLIU?na. �ontadoria.

lfOl_,'H"E,j'll'I"'M A .

"O. lo _uerlno AlexJ<'"r'."',1II,!!!!I!!!!!I!íI!__•
44

- ss�guro-te, meq. pai.
-

, o
I f. 'j .��

__________:�
fi
- Repito .que não tens co0-

-.Quando eras p'quena, aã
I -'�"alladr'

n arme, ii/' 8J: franco e ex-

"Ujl\IRA IlOR HONRA' .anca �� mim, e qão te dis- p�e�lUla eu os teus menores de: do Os olho
" Jse o velho fecbao_ o:r f!l/, flue jà conbe,

U 1
I

.

slmula.rel que meC-lusa isso g
. �J?� � as tlJ,�s mlnl.mas magua'" lber.

s para melhor se reco- O, temptlr_' i.l.">��·PQ�t-d�..Bouc-

de dAsgosto.
ran- ai:! tarde oao adVlDhai as tl1S

paDSIVO d'alJa, �.ítr- !las amizades.

A pbysioDom ia do

v.
elho carre- f{�occupacões e os teus CUI�dl iDs��rtella medItou por aI .QemQS pplo DI :Dfí,tI{;,e��)� absoluta dif-

gou-se Immedialamente.
'. E:'I.a·me fa�er uma �OIDP!lr O.

« M a�, e COmeçou: guus augaflava-Ioe,:1 \1�() "',. talvez [lor

Marcella fez qm estor o
� para mIm um In�tru Lp tr

me. Gonenc estev
Entre alles Ln'fj',:J', 'f O- ';1 lei dos

não ?horar. O aspecto de cseupapr� tcuJabs cordas .vlbro todas. TIl:te qUO�St tempos para casar coememD o�. f�rançi:l de geuit'"�� (UI 'um ao QU-

venCla-a
ai am em, o amADor aUaça I

"

UVI· ISSO mesmo
/.

O PA I E A FILH A
• parcebo h' A coot

' se{l," ,leu

. . - Papá, disse elIa e an) .

que ua algumarJusa. li suas famlllasc' . rast�s, agraê :' '; z f evclama

I Ibe nas mãos, não accus�s fua dfi� Havia ur_? ::logre lo PCU tifnho. � os d�is moços ti��beclam-se. tro e estll1��farn fJr: Jlo�ndo a m�a
Nunca te conheci muito nlll- I?à de não tar c0nfiança em l'

ÇO?, Nao quero perrtar·te �ympathla Uro p�lo o;m rnu1t<\ ,
«Ah! mell j!j� Ifhor:qbros debQi�

grH, minha pobre Mareella, nem tao bom, tão decidido. Mas p'lr� mais. A sorte rJrspoz o co�t��·. as V"zes GOQe[J�a; '�'Il\fJ�d dispnt.mos·

a nossa vIda é (.!!tra isso, mas não q�e serVe con�essar 'um mal qlle --: E �Il quero dIzei mais. Mme. Gonenc, e ,_

rIO. pesada ,sobre',
r

� '" ulhar ! ..

andavas melancolica. Que tens tu? nao tem remedlO?
A histOrIa deste amdClSa·me, levi:lva quando ,a A �t�? Mllland, do muswo. �'f"i!»J:�'. Ia'se vertQelho

DesdH que seu pai começara a _ Bam vês! adeces ��Jxa-me alllviar noJu cora. te rflspelta vaI; c ;,l�;:js�e um du-
d lUbos a m,lsm& •...,h, �·lõ.

fallar, Marcella Qlhava para elle presentira E of II
_.

Eu bem (,.ao.
se saba, não s6

(r5anlsta, COUlo O organista
. l�colhia os bom

co� os olhos muito ,abertos e de curar!' p q e nao t� bas- - Fall.l. pois. la�ejas. A �a! Como se ach
MO tllItn (o,'tu_ COmo um pime

faz '8:r m,lfldo '�� s':
COSIos de temor. Manifestava o -Por UI3 O

•• ,

mInha discriçãosóaaporB,n slÇaomuito r
ava em uma p,_ Mme.Goo

atá Jt'lfJcalasse' G·

�usto do url:a moça que é sorpre- longe.
q remedlO Ja está proV3r·te a minha dança. A SUa S

P oIlmada ep;serià. bras, f'az'�ndoen�( al�a, "llbaraço d�sedO�;
eodlda nU'l. Senttll etrectiva- Ou,,; uel re

Começava a Ijlar.se Um em 'Im
ym,patola trao8forn:1O 1

gnal para
) j� dos, rIa·se

mente que lhe despiam a alma. julgar s�bre s��8��b para rpelhor vlloto mULto for� uv;qlL�t fe- Ilad� d:1 amlsade. urna estima,u-se nene, Vendo
que s1'1' l�

como

ell-
Nao tenho nada, respondeu, nome que ia pro�nn�i�reft".:.l1to do ch()u 1 janella, e

a aceSà dei· o casa;:�:a q�ebrar. nem mes?n�e J antIgos l];lmOora� �l I

a.

N- d'
, - A�,�s Laure'�ll' xOI_l de vacillar�re�la�lh� que Com Sabe st'� ae MIJe.

MillaUdl
Um doido. ,�� 1 .,

- &0 IZes a 18rdade. ;
_ Como aab" 1

aSSim haveria, IDtlLOldade O
." lao onenc. , . \

Ias . elltre elles
uvlquet em brev I

' .l,

, com este Ultimo.
a IgoU-se �

/

)

.ismo scientifi
rrmittir que eu

.nsamento enun

�s Vil liosissimas.

que para os mate

lo é cabos, tudo é

RE��RMA DO TH��OUR�
MAGISTRATURA
Disseram-nos que a magis

tratura do Estado de S. Paulo
vai ficar com uma importantis
sima organissção e será a mais
bem .remunerada da União.

O illustrado dr. Americo Bra
ziliense é desvelado por essa

distincta classe e, sobretudo,
ama excessivamente sua terra

natal, a qual quer dotar com

�ma bôa administração da jus
tIça-o maior bem que se póde
fazer a um povo. '

Muito bem.

Ouvimos dizer que o con

gresso do Estado installar-se-ha
officialmente no dia 23 do cor

rente mez.COQUELUC HE!

RHEUMATISMO

;1

I
r

I

I
,I

(

I
1\

o XAROPE DE ANGICO CUAGO E ALCHRAO
D� N.ORUEGA, da pharmacia Popular,cura
rapIdamente as constipações.

POR

JORGE DUVAL

SEGUNDA P1RTE

I {

I

j
I

, I

\

r
{.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



... o Peitoral de Cambará é um po-
cisco: �:d�s�o�P�������!e.p;�����o n:���= G:_;';;�ki-"!i���;',:{"� "#t I? IS sob a pressão de lestias broncho-pulmonares. --Dr, I'\I"'A C

"

uma tI:!: ii fraude eleitoral, FRANCISCoA.DASILVElRA.,Recife. mI. Da LIVliAMEMnf
que é à ntendencia julgar

... O Peitoral de Cambará é um ex-
.

DOl'val Livramento Cor
TA

nu1la a eleção da 2" secção, cellente balsamíeo, e como tal tenho-o VIda a seus pal'ente.', em um completo sortimento e vendem peio preço abaixoonde tivemo uma maioria de empregado nos doentes de bronchites
"

' e ali espeeiâcado.ii
.

brí e affeeções pulmonares com grande g06 para aSflÍstirem 'i' \J.
,

votos, c: eu para co nr proveito, tanto mais por ser um Iex de mez
.' WIS, Arreio enveruisadn, comnleto , 85$000 e 90$000todas as lal ,'lS e ainda ga- p�ctorante suave e�fficaz.-Dr.Aan1� .� r ,QU.9 torá lugar I Serigoies acolchoa tos, co'mplelos, 38$000 e 4,5$000nharmos '

.. mais de mo da Cruz Cordeiro, parahyb 101 eJa matl'lz 1 S I 38$000 "0$00020 votos. ? po. 'os in- Norte. , segunc a fe engoles !SOS, o '±

tendente LlVíJ qUI- "l1a- -'0 ex

ra 21 do COI'l'ente, ás 8 ,!,,{ Sella com seus pertences, 28$000 e 38$000... E' um excellente balssm/ -

rar d. h
-

S II 1.5$000 62$000 81.$000ram fo! .rsram � ac, -.Ir) pectorante e como talo tenhedmpre- ii mal) a, pelo etfrl0 e �s com encostos, '± , e '±
.na acta' em mencionao. "'ado sempre com bons resuJÀ.dosnas de�cjnçü de SU'i mu: "I' Bahüs cobertos com couro, malas para viagens, coxonilhos,à o tr b ecões pulmonares. { l UI [JI'.H ,. ,

b ,I d I d
.balhr i�r�:t�: 1: h�� ai

I,.
: Vicente C. da Maia, lotas. da u sempre lembra0' llài balxelfos, [relOs, edn os, passaüores e Iver�os ca ça os grossei-ras.}

l' (II) q'uando de
�

-

-p I Ritêi Cund·d. L
fi

L' ros, e mais ar!.lgng pertencentes a este negocIO.s secreções mU'louru entas, J cl uz do 1-
laramasl0 hora'i, ... A. 'laticasdatub;;;.sepulmo- Vramento' .

symptfl 4cam _ se '" '�Josamente, I ,

J ,PUI" CUJO o)se·Iroposiloadultera- d" d

adoocam-/oUlJ' t"nar, mo 11.. 'S e," ,am
li" :1 l wl".1 lClpa �i('l1S' ade-fio por terem lUeza tornando ma. 'SI' �embarac' portan- .

J "g'.
, haver fiscaes; po da hematc ;pulmonar: � heaoico CImentos.
'lslallac�o (.le"s8 to, _o peitoral.de Cambará ���o tra- )"YZ;�"'-C""':"""'''''''''''"'''"<l � Il)P.IO preventivo e um a uXlhar (l fJ'p-

,.

-

_

.. ,"",;.;gj��$i"iiiI_.Illdia''2,9, ves- tamentodatisi.capulmonar, t.• __ • TE'N'( ANTONIO PIRES GOMESquente no BrazIl. �� , , _

nePr�: Urias da Silveira, Rio de Ja-

t O� tilhu," -"'1rl), neto e

50Jbll1ho:' d
lente Ao-

... Tenho-o empregado em minha
tonlo Pifes GO;lle�), '1llecido no

clinica, sempre com muito bom resul-
ddo,nas molestias dosorgãos respirato- dia i4, do cerrL'?te ,,,conVI Jm

rios. O xarope peitoral de Cambarâ, aos seus lJarenLeil e '<..lIgos (J3rado Sr. Souza Seares, tem apropriedade, I
de ser um medicamento de sabor agra- aSsl�tlrem ri tnlS6êl qOf pelo ce·

davel, e é bem tolerado pelas crianças,
[)OUSO da SU;i alma, (l-o'u,dam re-

em cujas molestias é de grande effica-
8 bcia. zaf Da tecça-felr a 22, a� o-

Dr. J. J. pereira de Souza, S. paulo.
ras da m,i(Jhã, na Igr,a_ Matfiz.
Ap"ovellam a oCC',6lao paio.... Me ha dado admirables resulta-

dos en el tratamiento de las enferme- agradecer as pessoa' que os
dades, deI uparejo respiratorio, espe- aXI11"r'''m tl ',I"I)rnpilIJf\,am du-cialmente en las bronquitis crónicas, • '" ""

Dr. Juan peralta R., Elqui, Chile. ranLe l) doloros'l lrau3 por que
acabalU de pa�liar, e til) (�sslm
á� que cunduzlI am (, Cilíj;1 ver

Jo Ldlt!c:do alé t1 ultYI tIli\1(\

da.
;.;....<'.r-�-:l�:"'I';!&'II'i':..,�,.,..\�J'....-"I ....A''':'''�-----Y�\ .. .:a:..:J:.It.,'t-&J;'���-
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o REMORSO
Estão os jardins sem rosas e

sem estrellas os céos, por causa
da sombria noite.

Isto vendo, minha amante

enceta o pranto, amargura -se

e bale no peito, á moda d'uma

pessoa perseguida pelos re

morsos.
({ Ai I ai I quanto sou cul-

pada e que punições mereço I

Tu, que me.amas, sabes porque
ra osz� jaràins as tão sem rosas

e sem QritrQU�B os oéos I »

- Por causa do inverno e

por causa da sombria noite.
« Não, não é por isso I uma

fada má, mmngs de tudo

quanto se expande e de tudo

que irradia, jurou que uma

flôr murcharia e que um astro
se apagaria no azul, a cada in
fidelidade que cu le fizesse, po
bre homem I e é por isso que
já sstão os jardins sem rosas e

sem estrellas os céos.»
CATULLE MENDES.

por outro, que não tinha P'll-

trado em chapa nem fôr a vo

tado!
Esperamos provar este facto

com documentos, e �guardd
mos dados para tratar mais
desenvolvidamente dessa es

candalosa eleição de S, Miguel,
á qual apenas concorreram 84
eleitores, sendo o eleitorado
do municipio de 900 I

ELYSEU GUILHERME.

DECLARAQOESP-S
Irill&ndade de N, S, dáS Dôriva_ Cl)lJ

De ordem do Irmão juiz, na l;)S
Sevido aos ir mãos e devotos Jia

s.surem a festa de Nossa:- do
nhor a das Dõres, 00 dia 20 - P':j-

.

M h co
corrente, Da 'g:eJa e inz, 'Ih'd I ' c
vec li missa se 2!IlOe com ser')er
mão 0,0 Evangelho pelo Revm'\hi
Conego Freuo.sco Pedro da Cu ht
nha •

Desterro, 16 da Seterub.o de;
1891. -o Secretano, DOMINGOS
PEIXOTO. /l

Opiniões medicas
SOBRE O PEITORAL DE CAMBARA'
« ... Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas differentes f6rmas da bronchite e
em alguns períodos da tuberculose
pulmonar.i--Dr. LOPES PESSOA (Recife.)
... O Peitoral de Cambará manifesta

a sua aecão especial sobre a mucosa
das vias' respiratórias, por cujo moti
vo, em minha clínica, tem tido enor
me aceítação.c-Dr- Josà RODRIGUES
RIBEIRO, Belém do Pará.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará com o melhor resultado nas
diversas affecções das vias respirato
Bias, como poderoso emoliente, prin
cipalmente na bronchite catharral das
crianças, quando atravessam a crise
da primeira dentiçãc.i--Dr. EMYDlO
MONTENEGRO, Recife.

i·�NI\j"UNCIOS
... Tenho empregado o Peitoral de

Cambará na minha clínica civil e hos
pitalar com optímos resultados nas
bronchites e molestias do apparelho
broncho-pulmonar. - DR. BARÃO DA
MATTA BACELLAR, Pará.

JOSE THEODORO D� COSTA
A familia do finado José

rrheodul'U ria Costa, convi
da aos ReUB paren tes E

pe:ihÔ(�S de sua .unizado pa .0

ru ase istirem ti misea de 3 J,
dia de seu fullectmentr a

que mand.un res.rr terç 8
feira 22 do corrente, ás a

horas da manhã, na igl'ej J

da V. Ordem 3a de S, Frer .

cise.i. Anteeq:)dI[J-se grütoE

MOLESTIA DA PELLE
IInicomedicamen to: o Elixir de Ve

I&me e Gnaco, de Rauliveira. ... Tenho applicado o peitoral de
Cambará em diversos casos de alfec
ções das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. Josá
D'AzEVEDO MAIA., Parahyba do Norte.

Cam.bio
Rio, 18 de Setembro

Ca.rllbio bancai-in MO

hl'('� (Iondres: I� 1(2.
... Empregando por Várias vezes o

Peitoral de Cambará nos casos em que
é indicado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempre
este preparado aos que soffrem de
bronchite, principalmente asthmati
ca.-Dr. GE:M:tNIANO J.DA COSTA, Pará.

Sl;OQÃO LIVRE

EI.�j�iio municipal
Escnvem-nos de S. Frs n-

.:

note-se,
meza foi
pera da

\
,

',I

.Y l{J
VAE NA PONTA, OH, SE VAEIMPRETERIV' ,

Será extrahida � "EL_MENTE •

d
2 serIe da 1" lot .

este- E erra
./

. ,stadOUJO PLANO '

'
• .)

. O

10:000$000
É SEM OOMPETENOIA2 '0000 com,

SE' sooo com,
. 4$000 !M TRANSFER' _ $800 r

TERCf1-FEIR E N C I A ,
------ __:"

-_ ---._�-�?_�� SETEMBRO
'

.......,.._.
"".'-- ...... "'-..,�

,.--_.,-----..--�_.....

'-------

�DIAS ,DIANDI!
-

-FREDERICO DERNER & IRMÃO
SELLEIROS

60 ANNO.
D.

SUCCESSODwco apprúvado jJela Acadell2ia ele lJIleaicina de Paris.
Cura Anemia, ]i'obreza do Sangue, Perdas, Dôres de Elltomago._lii�iroB6l1o da " UNION CES FABRICANTS" -1., Ruo Bea�·Art.. Pana.

.»

PRODIGIOSO MEDICAMENTO !
VENCIDO O RHEUMATISMO!

São estas aH exclamações ne todos IiR que, 8offren
do do l'oeUm:1tif<IO'), tem feito U5ln do

Com uma I'apirlez (�xtl'(il)I'rlinariH eAte lUerlicamen
to operH nu rhellm�ti8mO cbronjco e �úrndo. Tem uma

acçãll puríncd.dora. e l'enl"Var1nfl ","bre o Rf.mgue, expel
lil'ldo todar-l as Ruas impurezas.

Cnm um unico fr'flsco do Xarope antt-1'heumatico, da
PHAR,MACIA POPUL.A.R

Entel('
denunc;
escanda I imprensa os

posta el ,icados na sup-
Já é J 30 d, Agosto.

atttellt ninio publico o

na Lllgl'''' ,Ilome praticado
simuloua e fubarao, onde
colonos,e uma sublevação de
de linhara. se !llandar força
lista do gthSPOSIÇão do ca?a
chefe da t�!'no-o engenheIro
Dr. poly(ilmissão �e terras,
duvida u [O Sanllago, sem

sublevaçã(entor dessa falsa

Agora"
cisco a li'

pela mt'�

la cid,

...................

ser um dever

... Tenho-o empregado, no,s casos de
molestias bron cho-pulmon,ares, co
lhendo sempre resultados muito sa
tisfactorios. posso mesmo em virtude
dess�s bons resultados, garantir a ef
flcacla deste medicamento, principalmente quando estas affecções tiverem
tomado o caracter de chronicid,ade.
Dr, Luiz Jose de Araujo Nflblo, Riode Janeiro. Prat�

'-nos de S. Fra [}
tramoia feita
cçào daquel
Intcndencia
'ando tirar
itos os luga-
conferidos

os e leitores

respef
aos Vt

res ql.
pelos
livres.

E ni'>

�uel, a

minou,
lar a ac

cidadao

,
•

XAROPE ANTI-RHEUMATICO

Co.mpr;\·se e paga.�f' )el.�
t.()di� e qll().lquer ql1antlfhdt

I e

prata ew obra�, quer em um.
quer máo e� lati () •

Trata-se ao armaze' � ...Ete-

pobllc:\.

muiti1A p8HAOêiR tem nbtid,. CUI'aS prodigini>1aA.
Preço de cada frasco . 2$000

VENDE·SE UNICAMENTE
NA PHAIUIACll POPUL,�H DE NICOLICH & C.

--"-

5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

EDITAES
-------------

Em S. Mi·
;uassú eli
de formu

e um dos
substituío

'rbezouro do E:!!\'ta41rlo
Factura. de uma ponte no R.ibeirão do
Kreck em S. João Baptisita do AJto

Tijucas.
Em virtude do despactlO &0

cidadão viCfij governado r, daLadt.'
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POMPOSO E I�yRAMIDAL SORTIMENTO! !

Neste genero ea primeira do Estado
,l;TTE Ç-Oll .l,TTKlI(liOTT .

Neste estabelecimento tem·sempre a capicho uma grande variedade de artigos de modas conreo
- .

vaiamentos completos para noivll:s, enc�rregfndo. se de ap�omptar qualquer vestido para senh�ra so;o:�l�ant�'l�'
para isso contractado uma das maia habels cosurelras modista desta capital Ma. CoIlin.

I 1 a, en o

ClSl

, 'iii : _: ,.

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fiendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como sejão.

Capas pr 1'1"1 tas para slhol'as

Water-proof Clt para senhas
Palleto ... s de caserfl. para senhoras

Chales de m J:IIotlha de lã

Lindos tOucados I

M d '.:...' h JS,
o erms "'. Imos c f 1

Fichús d 1'1"1 seda fio.JsCGlssia, lã e poil de cheuvre

Admj8rt)!

I

Ricos da II asséJ sede t)rancn c preta
ChamaLo te 1°,0 que ha de superior

Lindas setin 1'1"1 talata�, brancas e de côr

id dJe CO!' par'a enfeita ' b
'

.

EspIendl os re Z l' I e co rir vestidos
d cera pa« .

Lindas grinal CI ' l noiva
,to de'� . � -

__
......

f !-AC'

._;l:'! artiticiaes
, ,

/J...
,n'
.,

�J
/ ..

'

h�
, 'tiere, p"'-', 'til), �scolbido sortimeu.

PREÇO
udos finos para homens

te roupa para meninas

) rapazes, completo sortímeuo

PARA MOEB·
. , t.

de lã, seda e algodão, "ancas, e de oôr

Grande vari\," dade em scbr et

Linda coll iii eção de ternos c

Em chape C s para homens E

80:
,

Esplendido Clt ol'timento de tL ieías

Gases mod '" mas para enfeite s

Oe li ieas de linho ih )0 e de linho, portuguezas, pl\r�;:lOmens

Objectos de � ellucia ptlra pl'e�lj ntes

ChitaS C ::D etone pat'a vestldl �C:

Morins 1'1"1 eplandidos para ca. \lisas li �e1tlla l�

VERDADE. 1�/: -REVOLuçÃOI�1::'
Ricos e Z xovaes parabaptisados ,i"

(:..

Finas rend .. s de seda preta e de G
ore=:

-

PA&MA, ADMIRA A MODICIDADE DOS PRE�OS ! ..

peli
prat

ção- de
\ dOI

,li
"

.'m

Modernos oha � eus cartolas para bom ens

Chapéus de montaria para senhoras,
Sedas e seti Z s de cores para ve�tld os

Lindos cor'" as de vestidos de la en
1 caixa, com ramagens

RicfiS lig" s de Heda de cores o b: 'ancas para noivas.
,..

Ha maia uma infinidade de artigos d'Eiste ramo, in lpossivel de relatar �1iJtí da

COELH:i:: ":':0::.

e
dadelrqs ele
lhes foram

, sUffragios d

�A&A 08 .(�.a� mA 3PO.�A! édetudo.

a�\ lO�E v�mt ij� �R�NT� l AL'i\NUEG! !�r��::�
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